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0 oasso que á vill,. de Espozende, e a 
esta só irão quando obrigados 

•••r•t • pelas exigencias dò foro, ao pas-
j so que frequontarr) assiduamente 

I I Barcellos, com a vantagem de 

0 decreta 
tratar das suas transacções e de 

que creou ano q uarccea Cxpe(1iente aos assum-
comarca 
aifirmatnos em o numero ultatno, 
não CorreSpOnde á sahshçá0 
d'u?na necessidade publica, r-•-
presenta am acto de favoiitlsm0 

governativo. 
Só o não reconhecerá quem 

obstinadamente se recusar a ad-
mAtir e ponderar razões e ar-
gu alentos, suborHados aos bons 
principias e tirados da veria ie 

dos factos e da logica das cir-
cumstancias. 

Para mais clareza e facil apre-
ciação, ao passa) que CI)urlClar-

naoS as prinopos que os Irata-

distas e legisladores toem ado-
ptado elmo devendo servir de 
baso a unta divisão territorial 
para a boa administração. da 
justiça, delinearemso as condi-
ções locaes e relações vegionaes, 
que deveriam ter sido estuda-
das e attendidas e que forais} 
completamente postas cie parte. 
A commurliiiado dos povos e 

quesi sempre o ptinl iro princi-
pio invocado _ para justificar a 
creação d'rlre)a comarca. 

Veja mos, pois , st• no caso pre-
sente a colnmudidade dos po-
vos do concelho de Espozendc 
rectamaYa instantemente o omi-

coso decreto. 

Exceptuando os habitantes da 
freguezia de S. hartholomed pio 
fiar s Bellinho, pode liem du 
zer-se que os habitantes do vi- . 
senho concelho não dist-im a 

mais de íã kdoineiros desta 
-villa. 

Pois os povos do concelho de 
Albufeira, que não porte repu-
tar-s© sensivelmente inferior rio 
de Espozende, estão a 35 trilo- I 
metros de Loulé,séde ala cornar- • 
ca,e a comarca exlincia não fui 
restaurada, decerto parque o sh 
ministro não reconheceu que es-
sa distancia fosse razão baslan. 
te para se tornar assaz incom. 
modo ás partes e interessados o 
visitar a séde da su-a comarca. 

As relações economic«s e com-
merciaes,que ligam esta villa a 
todas as freguezias tio concelho 
de Espozende,são tão estreitas, 
que trem podia dizer-se i),--,o ha-
ver quem, sendo chamado ;a este 

de E- ozende como P pus iurllclat's que lues Interes-
satil. 

C.onz bons caminhos e escol-
lentes estradas, servidos por va-
rias carreiras de deligencias, a 
uma Ilora de viagem da série da 
comama n'e'sta Viela, aonde en-
contravam tudo o que leais ne-

cessatio ou proveitoso lhes pode-
res ser, caiu esv, ção de cÂmi-

nho de ferro e cota?bolos a horas 
Imiti) wnvenienies, por forma 
alguma po siam os habitantes do 
visinho corpinho rechinar a ciei• 
ção da comarca. 

lu de facto nãoa.raclamacam, 
podemos, dize!-o afoutamente. 
porque os apaixonados morado-
res dat líi { ler, villa não consti-

tuem a linioria e apenas unia 
pequena minoria, do concelho. 

i 

exporta carvão, algodão, ferro e 
outros objectos para Po! tugal, 
Bozil e para tona a parte. Por-
tagal precisa mandar dinheiro 
para a Inglaterra, em troca do 
que lhe comprou, a Inglaterra e 
o Brazil toem de mandar di-
nheiro para Portugalµpelo vinha 
e 1[melas que importaram. 

Irias a exportação ou envio 
desse dinheiro custa o., trans-
porte, premio de seguro, risco e 
outras despezas que tornam tal 
remessa dispendiosa. Como se 
remedeiá essa diíilruldade? Re-
meddaee com a intervenção 
das lettras de cambio. 

Antes p.arém de sabermos o 
que é o - cambio extrangeiro a 
(que na sua farina mais simples 
é a taxa a que o cambio se effe- 
-clua), detemos examinai' 0 aoh-
jeclov a pmpria maioria do 
Catnl3io, devemos saber o qce e 
a conca que se compra ou vetl-
de, tule se transfere ou se da em 
troca. 

{O alue constitue o obycto do 
cambio (diz o sr. Gasellen) é 

PORQUE VIA C aMBIOS? 1 uma divida contrahida por um 
extrangeiro e pagavel no paiz 
Xesse exDsn Tetro, depois trans-I'ai..-.s • cornmumm,.n.e etc, 

cambias e poucas são as pessoas ferida peio cr'édor ou possui lor 

que cabeei dar uma exp'ìeação desse direito i:lediante certa; 
qntia ara alguem que nítida fins principias a que abe- ua • p q 1 

itere a variabilidade tias ascilla- r.ceber dinheiro no pais em 

ções cambiaes. As lheurias de questão. 
cambios acedam pouco valgari- Exemplifiquemos. Accacio 
salas, e os home.is de negocio, Santos, con-imerciante de Portu-
aproveitando-se ora não das al- áal, exportou cortiça no valor 
temalivas cambbes, conteutam- de 30 mintas, Consignando-a a 

se corte a rotina e dispensam-se Buchner, residenle na Allcn)a-
de saber as razões cias cousas dia; outro negociante da Alle-
relativas ao seu ramo de indus. manha, Colrnarken, exporia}u 
iria. ferragens, tatnbem no valor de 

Se qualquer de nós pergun- 30 contos, consignando-as. a Do-
tar á sua consciencia o que millgos Castro, negociante,, ale 
quer dizer « cambios extrangei- Portugal. 
ros» smúrawha embaraç;ido Ternos, então, um negociante 
-cara obter resposta salisfatoria, por 1.190 Z CrédGr de ura:, nego-
E comtudo, a questão é simples Ciante allemão, um negaciante 
nos seus eleme~ e o nosso alieinão, crédor ale uru negoáan-
desejo é pôr o esindo desses 
elementos ao alcance rias pessoas 
pouco versadas em taes assuln-
ptus. 

Analysemos esses elementos, 
partindo, segundo as boas re-
gras tia logiea, do fieil paca o 
mais diflicil, do simples para o 
mais complexo. 

Se tortas as nações pudessem 
viver C0 ,111 -OS seus proprios "C 

cursos, se nenhuma tivesse de 
importar de outras o trigo, o 

centro de operações de toda a ferro, as machínas, a borracha, 
ordenl,per qualquer serviço fo- o Vítulo, o . algodão, ele., claro 
rense, deixasse de aproveitai o está que não haveria motivo pa-
ensejo para tratar de outros ne- ra troca de producto:s e portau-
gocios ou quaesquer transacções, te não haveria permuta lie fun-

IIa aqui uni mercado sereia- dos, origem e objecto dos cam-
nal, que é serre duvida, o pri- bios. 
meiro da provincia e uni dos pri- crias as cousas não se passam 
veeiros do paiz. r]'essa forma, que seria o ideal 
A ele concorrem, em geral, das nações. Fortugal exporta-

os habitantes de todo o visinlio -Ninho o f-uetas para o Brazil, 
concelho muitas mais vezes do para a Inglaterra; a Inglaterra 
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1e p01'ttlgtle'L, como gtleill Cll L: 
Portugal cré..lor da Aliem ; nha. a 
Allemanha crédora cie Portugal. 

Corno pagar estas dividas: 
0 caso mais simples seria o 

negociante portuuez n)andar 
dinheiro ene esperte para a Alio-
tnarili ,i, o negociante ollemao en-

viar tiinheira para Portugal. Co-
mo evitar, porém, o curso d'es-
sa transferencia (transporte, pre-
mio tae seguro, risco, direitos 
aduaneiros;, calvo evitar as de-
longas ião pi'ej(ldiciaes ao com-
mercio? Do um modo simples: 
Accacio Silvd faz um saque de 
30 contos sobrei Buchopr; Do-
mingos Castro (d,•veiior de Col-

maiken, como sabemos) comk)ra 
o saque de Accacio Silva e en-
via-o a ClmaiUn, em para-
mento do seu debito; Clmai,ken 
apresenta depois esse saque a 
Bucliner que ili'o paga. 

.i esta forir!a D.liningos Cas-

iro r; Iluc}roer Gr im pagos, sere 
ser•necessario fazer a transferFn-
ci;l dos dois debitas. A quantia 
devida pui• Pot•tètgal á AI{ema-
nh;a e a gaadti•a rlevída peia A#-
#emanha a Portugal fr;rana pa-
gas, sem que de Portugal -fosse 
tirij gramma ele ouro para a Al-
IeCnanila, nemp diga uru •^ i'am-
n)a-de ogro para Portugal. 

IV"outros artigos ver-se- h;: ra-
lna deste jogo de dívidas inter-
nacionaes nasce a taxar cambiai. 

(Da Jornal de Lisboa) 

ulfè de Tintei, 17 de tVevetnUl•o 

Temos gozado de uns borlas 
filas do verão de S. NIartlnho. 
QoaSl em tOdt;S os at]naS os la 
vradures esperavam- pelo ver4ao 
rio S. •ffiartinho para cercarem 
os milhos, porque as chuvas cio 
automno faziam, com que enes 
at)dasétn em bolandas cum as 
_espigas pelas salas das- casas, 
pelas varan(':as, por alpendres 
provisnri<itnente arellitecladus 
r)G3 cobertos; e 05 rStf)S, e as 
galhr}has e os porcos -fazi:am o 
seu S. 1l1rguel ti)tlito l?em feita. 

Iv'este rinnu nana disso. ≥ils►á 
fatio colhido, fl torto uardadu, 
ha muitas dias; e uma grande 
parle- riu mi{liut produzido este 
anua, já está comido. 

vrinSer}çar}1-Se d8 ql.e, Che• 
ando a h;arço, a maior parle 

das nossos laa-radures lote de. 
eornprar rlillho para consutnu; 
por anui ha #)ouros, pou{loissi• 
rl)05, que possais vender um 
C;aCra de pãn; dia m?1"r,, cìaten-

(la^se, por que centeio houve, c 
eutli fartura. 
0 tinha COL'#,tnna 3 San`; CF)i1S-

ta-l;;le que a sr. consel#Aro Ama-
rim Leite veadora n seu vinhal 
de i_iurrães a 2V0130 rs., e di-
zem-me que alaurll se tem ven-
dido já a 28 e °39:01)(9 ruis. 

Pelo branco oflerecem a reis 
30:i100, alas este é para consu-
mo Interne; este vinho não letra_ 
por aqui piorara para exporta-
ção, e a razão está er=.) tine as 
nossos lavradores l)ão fazem par 
vinl}4 l)1'anC,); assim que IfleS 
apparere üina videira bi'anCa, 

tratam logo de a enxertar. Ii;u já 
fiz isso; ruas a natareza da vi-
deira, e a descuido rios t•odada-
res illuti!isararn-ele esse traba-
lho; de trlorlu que cilas Ghi es-
No outra vez a produzir uva 
branca, e os enxertos foram na 
lenha da poda;.- é pui• isca, que 
eu não enxerto mais videiras 
brancas; se me apparccem des-
sa qualidade, deixo-as vegetar 
á vonta fie, porque o vinho bran-
co, em regra, pata-se melhor do 
que 0 tinto, e ann05 lia, ene que 
a videira brinca produz adinira-
v,;Imente. E' hora liav r d e tudo. 

—fls lavradores cuidam ago-
ra rias tiracius para darem co-
,m+'ça às sementeiras do centeio. 
Ci tenlpa cr)rre , á maravilha para 
este genero de serviço agrirofa, 
porque a conducÇão dos manos 
Elo!• tempo de chuva á um servi-
ço morto custoso pie fazt!r e tor-
na-se üd] tra balho muito InaiS 

pesado. 
-a•Con• que então Fspoatnrle 

abiscoitou a suspirada curnat•cal 
que file preste. 

Quando eu era rapai, e por 
nossa Casa 4'lnll<a ,n)illtaS ~rL'ZeS 0 

dr- João l;ei'narilinu Carnosa Ge 
Almr'tt],1, antigo jUIZ d0 Tolnba 
agi em harrelles, e ¡por és- 
se tempo, era Mn)inïstraclor do 
concelho d:; E3pozende, jia •leiio 
fallaN'a tl?niit) na CUma1'Ca pala a 
su . villinlla. Ora isto vae, ha 
multa gins C1nCoeni.a aï1nOS! • C- 
jate lá o tempo, que levou a ge-
rar'a pariu, que atina agora 
veio i; luz. Não creio em damnos 
culergel)tes, nem mesmo em lu-
cros cessastes para Barcellos 
corri a creação tia nova ca;l)arca, 
já de si meio feita como julga-
do niilrilCrpal; mas se algo vae 
n isso de deprimente para a nos-
sa erra, #} ern se safio, a grlr?ln 
toca a rest)onsabilidarlc. Os meus 
amigos bt'tii sabem, que--qttemrs 
sentem vemilos, erigir iertipesta-
t?es. e  
-Olmo sempre fali estranho a 

essa questão, e at=.uca ra'c-lia 
quiz tornar parte, ponho aqui 
ponto. Para milri sorve-tne o di-
to latida:—de rebus piqmteIais 
nnn cup'al prcreia•,—é inacarra-
t}fico mas sabido ,fie tonos. 

--••ulzfean expei'ilnenfei uma 
surpresa, que me fa: inflnttamen-
te agrar{aval. II,-cebi pelo cor-
reio tln)8 eIiCOrnmei)da rpglStana; 
abri sof[rcgarlleute pala ver o 
que era, e apparecei-i•me n re-
traiu rio incansarei alíostalo elos 
ane!'ar'ios--P. Renerenuto da 
pausa—que rito diz erl) evita pe-
nhorante e amiga: t Vela se co-
nhece esse súja:ito... creia, que 
é a vera efiiáie de ura) amigo. s 
Tenho aqúi sobre a minha ban-
ca de trattalho, e em t-retire do 
mim, a magnifica photograpllia, 
que me convida a olhar em to-
dos OS 2110rneUtOs para Uni fios 

eCCleSiaSt1COS IT1aIS drâlinrt05 d0 
roeu paiz. _ 

No dia S'ds dezembro fera 
ao Porto a iliuslrado •acerdate 
tomar parte em urda academia 
religiasLa e assistir á iriau•yura-
ção cio .Circulo Catholiro dos 
operirrins ene %'tila lava de Gaia. 
-E' um ceia rheii,, diz-me o be-
i]é'[ì)Crliiï SaCei'dt)t• e tllüStradO 

jornalista, quê eu vou passar 
em bem fazer. E é, irtluésf.io• 
eaR'elroente. 

Bras noites e .passem muito 
I1erx1. f_ 

lu 
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SAUC CRADO 
Como a minha carta da se 

wana passada ficou para o' Fazem annos: 
ECommercio• de domingo, gra-
ças á excellente coff.lboraçào,que 

o jornal teve para o nurnvio pas-
sado, eu estou dispensado de lio Vieira ramos e Joaquim de 
lhes escrever boje os lin•uat10s Madureis. 

do costume; e faço apenas meia 
i azia de linhas para lhes dizer, 

que, ao fazer frestas, estou bonr 
em fado lhes dar gosto. I sos presados amigos srs. dr. An-

parSaó mora d noite é qua me ! tonto Ferraz, capitão Dominnos 
Belleza, Antonio d'Azevedo e 

lembrou a eleição da junla de 
parochia, que tem ide fazer - se no 

proximo >domingo. por se me 
apresentar o presidenie,que tem 

de srïrvir na rne•a eleitoral. 
Dizem-me que ern algumas 

freguezias ha lucra renhida!! 

D 1 Á A. 1X 

Dia 27 -o Sr. José Luiz Pe-
reira de Carvalho. 

Amanhã-- os srs. dr. José Ju-

Dia 3 —a sr.- D. Amelia Viei-
ra Lisboa. 

+ 
Estiveram em Lisboa os nos 

dr. Vieira Rainos, 
+ 

Regressou de S. Thia o de 
Cacem o sr. dr. ',ïanoel Nunes 
(la Silva, digno 1 juiz de direito. 

-t 
Esteve nesta vil}a o <Zosso 

rospeitavel amigo Sr, dã. Agos-
Parece ineriveW Muito asno, cria Minho de Faria, dist-;acto medico 
o pão de Deusli ... ; portuense. + 

Hoje soffreu se por aqui tttn ; 1wsteve em Espozende o dis-

frio medonho e rrsolhado £po n i tincto advogado Sr. dr. Sa Car-
aguaceiros, qne par•ciar•7 tse ge- 1 negro. 
lo; foi por causa d• frio e da I  •.  
chuva, qu.• cá i• Pancracio, sem 
ser brazi!ciro, Gcou em casa a 
vër rachar canhotos, e a lê,- or-
naes que eslavam •Je repouso. 1, 
Nabem que mais:' dais nada por 

que a cana está chamando peio 

vosso 

P,aneraclo. 

ÇC1E.NC1AS  rETTR.Ali 

A FLOR 
Flor amena e sohtaria, 
Que esmaltas o verde prado, 
De tuas folhas mimosas, 
Jaz este chão alastrado! 

A Providencia escreveu-nos 
Iuual destino nos ceus; 
Se uma folha te abandona. 
Um prazer nos diz adeus! 

Hontem inda a pastorinha, 
Se na campina te via, 
«\linha coroa adornarás, 
«Filha da aurora! D dizia. 

Mas sobre a haste cahiu-te, 
A meiga fronte pendida; 
E o amante da pastora 
Veio achar te etnmurchecidr! 

Eil-o triste e pezaroso! 
—Mas longe de ti a dór, 
Tua amante inda respira, 
Só perdeste a nivea flor! 

—Mas ai! a linda pastora, 
Qual leve sombra passou; 
Da minha vida a ventura, 
Como um sonho se apagou) 

— Era •ella bella. formosa, 
Seu puro brilho fugiu; 
Tres vezes herva crescida, 
A sua campa cobriu. 

—Mas quando a sós eu dizia: 
«Sem ella a vida não quero!« 
Ouço a voz da minha amada, 
Que mediz—vem! eut'espero! 

A. P. St3G5A E SIr.vA 

Levae, Zephyros alados, 
'Té junto a esse Anjo q'rido 
Estes suspiros, brotados 
D'um peito que foi 'squecído. 

Ide, leves mensageiros, 
E dizei.- lhe q'i,nda a adoro, 
Que são estes os primeiros 
,Amores castos, que eu choro. 

Porem se ella, inda perjura, 
Meus suspiros regeitar. 
'Sfolhai-os na sepultura 
Onde esse amor habitar 

EvdRrsTo 

PELA SEM AI A 

e.r aves atterà t.tàt•os-----O 
WBaIvados—No doitiin;o passa-
da, p:1 as b horas da noite, quan-
do os nn.sos arr:,gos rov.°° reito-
res de Gi1•r..ortde e V ilis Secca o o 
re,,edur desta ultima fre mezia se-
£•uiam rnansarlrente par um cami-
nho d'esta fr•eguezia, foram assai-
Lados por itoriingos ,1ntr,nio da 
Cruz, Antonin J ) sé W dridues e 
João José Rodri mes, toda; d!- o 
Fornel!os e Au°unto José €'todri-
gti:,,, de Vlll:v que, de foi-
ce encabad,l h v: rapau, espanc;•rarn 
j racNn?e11t os tres suCer Ios ca-
rninh•ntes. 

0 : ev. Reitor dc Y,ila 5,2ca sof-
frei) duas graves iucisces, sendo 
urra ra cabeça e outra n'om bra-
ço; o rereL1or ficou bastante con-
W:.0 1)'11111 tiraço e o rev. I;eitor de 
G!Imonde recebo unia forte e 
molesta contusão -oo hombro. 

Na do e!mCelho 
procedeu-se ás respectitau inv,•s-
tiáações, sendo o ca:o jï remttw-
(lo ;):ira juiso, onde se e: ?á prati-
cando as disposições (ia lei. 

Qu.; a, jUSt ç.1 caia inclemente 
sobre os tre8 malfeitores cola o 
rigor que requ .r o acta) selva,em 
qutl praticaran), aagredindo tr,-s 
rasi)eitav•,is pessoas e d'Lxntre el-
Ias—d ,)us sacerdotes! 

cho—l)or & spaeho regio de an-
te-hontem foi apresentado par i)- 
ch(> na epreja parochiai de. S. B n-
to il i Varzea, d'este concelho, o 
nosso pre, ;A,) arri:g) e, eorreli-
g on , rio, revn..° Sr. Antoliii Au-
;;u•to Pereira de Carvalho. 

ki novo paro, !):,, as nossas 
cordeai,, felic,tações. 
Uenn t;i'i;€3.3 dic 

jorr)ae• de ilnnich o fallecimento, 
em Nlurnaa, rios Alpes hav:+ros, 
fie uma filha natural de D. Pedro 
IV de Perin;:al e I.° imperador 
do Brazil. C`)araavc-se Izabel IJa-
ria de Alcantara Bra; i'eira, e f.)ra, 
um asno &pois do seu nascimen 
to, e,-,i 1826, reconhecída por seu 
pae, que lhe deu o titolo de du- 
qu Z^ d)! Govaz. Fra casada coin 
o condo Fiscbler de 1'rot!b•r'n, de 
qtlem te-4,e muitos filhos, 

Z.0 haÉzffiZ•o 
a•úa 20—Ein virtr:rde da licenç,i 
que foi concedida ao snr. major 
Gonçalves Iznma, digno corninin-
i dante do 2.° batalhão do 20 d'.n-
i fanteria, Assumiu o cornmando do 
mesmo n Sr. capitão pinto. 

>ll•s••—fia quinta-feira, 21 do 
corrente, pelas li horas da ma-
nhã, mandou o sr. Manoel Vieira 
! Bo.,ges rasar na sua capelia ein S. 
Jo-ao de Vrila-€Joa, unia missa pela 
alma do seu amigo o exin.° com-
p 1 mendador José Pereira da C,)sta, 
i a que assistiu toda ã familia Vieí- 

1'rxro I ra Borges e trais pessoas do lcúar. 

Q+:ata°a--Suffra;aad+, a aia)a 
da sr.a D. Nareisa do P;ttraciniO, 
mandou a familia da ?; nada senW)- 
ra celebrar urna musa na epreja 
da iliRericordia, sendo bastante 

con cco rrrri$ida.••• /• 
n alei-ma, do id ,:1 a.Y íei° Yf1íi3.u` 

--1'e a direcção geral da justíca 
foi expedida orna eir,:ular aos re-
presentantes do ministero publico, 
pedindrl urja nota dós rendimen-
tos doi amc.lumentos das respe-
etiivas comarcas, para que se re-
t1na;n os element,)s para a futura 
ref:,rma do not:Irr1du. 

—Forar  nonlaa;t;+s o, 
s.!guìntes srs. para as cotnmiss:t)as 
dai juntas de lane.am,,nto d s coil-
tribuiçurs oeracs, nest,1 t0'ilü?I11=': 

l)rPdial-1':e,ideat•. dr. J•)s© 
StarrOso Pereira (1,) ',1.Irtus; Sup-
plante, (Ir. José Julio Vi ira R-i 
'ri"';cagai,:, dr. Eduard ,) da Silva 
SlI!azar, Fh•)ln31 J.)sv d';\) lufo e 
Nia ,,hias Gioçalves da Ceva; Sup-
ple tes, J ) aquial (1,, Fari;; ?J ic.hado. 
Francisco •r'.Nira Vell.)sr, e Iaroe) 
Luiz da 4I)ran(ia. Industrial—vo 
nae3, dr. J)aqu:.m Gua lbert3 e, d 
Sá Cimeira, J ) sé Iatonio d"Olb-
veirli ?I.Itlus e Gui1€)errai, Gu nta-
rãe,; suppl ates, João t:arios Cue 
Lho da (,ruz, ia;ioi3i Antonio da 
s•lva J:)nior e Joaquim Lopss Fer-
naade,• Vinagre. 

•aa a>it3 e•ts•t •5es—Ilea!i 
sr)u-se no dou)tuQo passado, no 
templo da `1i!spricordiw. a costrl-
in,rda feàtíviifade ef1] honra de Sr.a 
Gertru,les, quc d••,) , orreu com rntls-
iu luzul ento. 

Foi orador o rav. 
drino Leituga. 

'teve mude.: pet.l h.;nda dos 
Bumb iro, Voluntarios. 
b alllee, iiM, e22110 luotl-se em 

Bareellinhos a est)usa d:, , Fran-
eisco `le'.i,)so, sarnento (l)n-
fan!i-í n.° 0'0; 
% t)oà ,, pNa ir113. 
LILecrçn--Obteve fiD dias rle 

licença o sr. J,)ão B ) telho da Silva 
Cardoso, d;grlu escrivão de direito 
a'esta comarca. 

Fica a subslituí1-,4 c.'.a filb,, o 
sr. Alanoe€ C-irdoso d':1!bwluer , 
que, (nn esti;navel 1It<)ço. 

ìf dsoo admt-
nistrador do •uncell o nomeou iri-
terinarnent• arlanr)ensa tia admi-
ai=tração deste concelho. o nos-zo 
quert:lu amil•o Sr. J•,àé P:iulo de 
k rauj , Barroso, de EncO11rados. 
0 nomeado, w.3,3tem o curso 

geral (aos lyceus, é rim rapaz mui-
to estitnavel e in4N11!gente. 

Ftlicit:ln),+t-o mui sinceramente. 

K 6 IdlirE•— •'.I noite de 5.a para 
sesta- feira, na occas.ão em que o 
regedor da fi egüezia de S. Beto 
,la Varzra andava cum a'guris ca-
bas fazendo a policia nectnrna, ern 
vista d.l alguns crimes q,je aili s• 
IGelr) dado uitirnanlerit?, e ich -in-
du a faa)ilia do me•rno rene-
dor n: casa casa tia bab.tação des-
te, foram disparaúos alguns tiros 
contra a rr)esnla casa, sendo alvo• 
jada a janella tia sala de ; tintar, 
aonde, se por acaso, ainda estì-
ves•,e a farnilia do regedor, que 
parece antes ahi tinha estado a 
cear, teria sido c, victirna do 
attentad;: que visava a inntilisar 
aquMa a(tctoridadN. 

Ila todas as razões para elêr 
qua os auetores deste salva ;ern 
atentado fossem 1o.é Joaquinr (; a-
ravam Montes, J.isé J•)aq(;iin Gu-
ntes da Cu,ta, João tti )•.eiro e Joïill 
José da Costa, r)ois que o regedor 
indo imirladìatame te dar llusca a 
casa d'estt's indivduos ne:lhum 
d'etles alli estava, ❑ in entraram 
dura nle a noite. Urr, dos suppos• 
tos criminosos foi deu-lo nesta 
vilia para averiguaçúes e os outros 
andai« fogidos. 
A aucturidade procede. Que to-

rto o rwor da justiça caia sobre 
tão malvadas creatoris. 

,••âsE•atlse—\'a_ dia S do 
proxinlo uiez de dezemhro reali- 
sa-se ria er;reja da 'llseric")rdia, na 
ria forma doi annos anteriores, a 
festividade em lon:-o►' de Nossa 
Senhora da Conceição. 

Sr. Alexan-

RAEr4T0 DE Uf--A DIOfTADO•  D 
«Gavião perdeu a penda, 
Não ha mal que lhe não venha! 

O' manes! Será sonho ou realidade? 
Apeado sem dó nem piedade 
Do alto pedestal de dictador, 
E collocado a par d'um regedor 
Da mais inf rior mentalidade?! 

Oh! Custa a supportar tlrto amor! 
+l_rs e verdade! 

\la;s cruel, mais cruel, ó bandoleiros, 
E' ver as minhas leis esfarrapadas 
E vendidas, a pezo, aos mercieiros! 
Essas [eis tão profic=, e sanradas 
Em que perdi, talvez, mezes inteiros 
Em noites ~e vigília, mal passadas! 

Ah' brejeiros! 

Mas para ser mais negro e mais ferino 
O triste diIu,1r das illusúes, 
Guardou-me, em Guim.iraes. o vil destino 
lim chsqua coll' sal nas eleiç5es. 
Que me rouba a alegria, o som-no e o tino! 

\h' maganões! 

Pois, tendo alli seu berro a \lonarchia. 
Es fui n'ei}e embalado,- docemente, 
E amamentado por gorda maioria 
Que d'el'me expulsa mora brutalmente`: 

—Qae rre'.ia! 

Perdemos Canavezes e Va}!ongo, 
Cahiram as paredes com o inverno.. . 
Perdemos na metropoie e no Congo 
E parece que até mes no no inferno! 
Perdeu o Gé Novaes o seu Barcellos. 
O L} rio viu fugir N-i'la do Conde: 
?Alas eu supporto mais rud,,s flagellos 
Perdendo Guimarães. e não sei onde, 
De dictador os rublos... chi1lel!o ! 

Ingrata patri.a'—Quando os meus destroços 
A morte arrernessar á campa fria, 
Não serás tu que comerás meus ossos 
Que tanto me apertastes algum dia! 

(De « A Província,) J„}t JoM. 

AIIdeEilml7 wewoltaiz¢e— s111)Slïtu;11,lo para ?(idos os effA-
.10 d.:rr,ir!g, passar3,,,_den se n'I 

tos o qu(K se rc!u1 junto ;to re-1'ov,)a , li, V:Irzirn um 1'ec))ltaati: -
r=ula4nt:tite de 16 d,, !:]liso )fe ailan,acì0, a 

iNa Inztriz, ra€Meta da. fiei:, ; ' ` . 0 inappa ocrui)a 13 pa-
para a,;sl•,úrel11 à rwss-i conven- ­ tii;is do «D!<-,, rio (1) Governo,. 

tu ) t, entrou uru touco ou m,iva- [ 
do st m motivo algum c•)- I 
nhecido, ar ; reí'tu a golpe; de ii:i rN:;k•R,,357 rN 1 y 4w 
valha as sr. as D. ;,1)rgar•1da a.lveS! 

da Costa e 1). Julia Aves d, C -)s s )laços cios cer rr:rs tola 
neta do sr. artn;lio •, 1 

vi,- da C Ist:, pruprietariu d.: rua Medida antíga,tzo merendo (Ves-
d Jungnaira• ; t(i r'ljt•7 foram os 
0 m rlvado, que aliá ea,^aea anu • 1 

rh-al,;r quarn ,e th; apprugiulaSfie, Milho branco 
foi pres.) por dois gu.rrdas lìcaes. , AKhr) (n11cu'ello 
e con,lozido á a,lrniuislr:)çãu d„'. Centão 
c:)nceibu, ar)•:e decl..rou chamar• • •- •• 

l l r1 sa Jusé .oper, tluva!, t;atur•l tia; - 
t'unte t'edra ( Ilesl7anh,a), et,nfa• i Fef joio branco 
Bando o colori.! e larn—wánilo, i•y-r 
riicatne()te, quo as suas vict;rrlas 
não tivesst!u) ulorrido } g-;. Fo-
ra.« presos, por tih curn-
pticida,le, dois estrangeiros, que 
alli andavam. 
Uma tias senlioras receh ,u l.m 

f;rave ferimento nu peit)), e ins.l)i 
ra cuidados. 

nsta-nos q.In n)) 
proximo dom;n­o haverá 113 As-
setnblGia fiarcNlfense uma soirve 
tilt ,reeida pela dircec --o ai s socios 
d a,loelia a; rerniaçã,'-

.3e•t• tn~y rfie 
PnU'oe alia—Sã) r,•ni)A is t!m al-
gnlna± frt'nuez-as. Em Rerr, Iiw, 
,ronde a luta era accesa sabemo•, 
a tI tuna 1),)i-a, que a opposiÇa ,) •- fia► •&:".   

ai'a)tdgitnn a Orila. 

N) proxiuro «« mero daremos 
noticia reais circum:iam-.iada. I 
tl•üF.a I:•C1ti•E3t• éf•d•ié•Iyé`•'H.zl ! 

Bareelloz-: trimestre,300rs. :`.,en)estre. — • f)iario 1lu Ur)vcirno• pu-  
bïicou ,; uarta feira o decreta ap- 600 rs.; Fòra de Bareellos: pata- 

c- ', adiantada—trimestre, 360 rs. sela'-provanan, para os errNttos da 
eon(ribuição indusirial, o ma• tia ire°7•y0 r razíl: anI)o, r:•OU rs. 

foi N, avulso, .30 r_s. 
geral de cl<,ssificação, por or-
dem de terras, fieguczi;Is (lo 

1 contincule do reino e ilhas adja-

e,éntes, coorden odo de cot.form1- 
dade cont a s:Clrla( CiPCnI:"iSCt'i-

pçá0 adulinistraliva, e que Fica 

(11r01•ell o 

t•er••tclho 
t r(ljudo 

frrulir1110 

preto 
a 1)i(1n1e1ga 

c 7rifstura 

1),:ine,0 
:f1 -lho alo-o 

11r1ri11ha branca 

= Urlirlr'ellrl 

Uilata (15 1;i105) 

•re112r);;r,s 

Custu1a11: ter(!c, 

t•0 

6GJ 
620 
960 

1't-00 
1 à 0 0 
1400 

11010 

1t=0 
1C200 
1611,0 
1000 
600 
800 
680 
660 

460 
700 

ÀS,-1GN TPU, Is 

PL81,1e_X f,,S 

Annttucios: linha, :3(i rs. Repeti. 
eõe-, 21) rs Corpo do jorual,'10 rs. 
Os srs, a-si;uaates bozar) o ii)ati-
Inerito de 25 °,/°. Ani)uuei,trrl-se as 
pliblícaeões litterarias, de que se ra-
cepa w,,1 exemplar. 



rlaccáo e t•cl",.inistra.,eção- - Utia 73 metros, 1 p ça de cotia r Manoel Pi?aheiro Chagas tl OT O GRAPHI A 
direita--para onde toda a correspon ,com 2`x,60, 2 fraks usados, 1 ---

t.r ,e A pd 
dencia devi ser dirigida anca c, camisa de, flanella, usada, 8,80 tI18T0 UA D, )n' P9,UTUGG L Ì ICE • 
por•e• de riscado claro, 1.2,30 de bae-

2 ! 0 e bae POPULAR E ILLUSTRC• DA I • • 
- ta lisa encarnada. . , d 

ta cola ruças. 5,70 de baeta Esplendidairetate illustrada no Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da-manhã as 4 
azul; 1 metro de picotilbo, 3,30 texto sob a direcção do no- da tarde. 

tavel artista AcAB W o Cia. YON COM OS 
^ t•• t;• ias°1a• Retratos inaitedaveís em tamanho naturaala 5:0010 reis! 

60 reis cada frascrcztlo de fo CARAS BARATAS 
Rtin fitas •N;≤pI•e -=uni.e silos 

i 
,, Q de picotilbo diagonal, S,10 de 

vIãN'io slp2 1 picotilbo do lona, 7,20 de pi-
aâ.x3n r•e cotillio de lona, 6,80 de pteotl- llacrs ae 8 pag. cada, a 2 colum-

í as p)ro•rrie(latíes do sr. ,,. lho riscado, 2,50 de cheviote, !nas in...o, grandes fo,, . to, con-
1 corte de calça, 1,20 de pico terzrlo cada fascicat/o !reto menos 4• 

vieira de Sousa) tilho, 0,60 de casimira, 0,66 de irntagrri/ices gravuras. 

PCba se i1 venda, ae quarti casimira, 0;50 de Casimira, Dirigir os pedidos de crssignataa 
•. 1. ;90 do casimira, 0,50 de casi_ ra ern Lisboa , d .Livraria A. 11. 

lho, na bos edaria •a BagoeIra, r Pereira, nuca Augrasta, 52'e 54 e 
r mlI'a 2.75 de casimira, 0,00 , 

e engarrafado, na rnerce•iria tAo f em Bai-cec-los ao seta corresponden-
•,, de casimira. 2,1.0 de casimira, te o sr. Julio Joagrairn L'arreto, 

9r. joão Jose d !,], ciara• 9,• 6.10 de ca- de casimira, cana livraria ao Carnpo da I'ezr.a. 

'• simlra, 0;35 de casimtra, 2,90   
EDITOS BE 5 DIAS de casimira, 0,&-0 cie casimira, 

Ia l,utaicaçito • 0,60 de casimira, 6.1.0 de ca- - 0 nzellloi, jornai de gr;isuras gtlu 
pelo juiso de, direito da I simira, 1.,90 de casitEura, 2 me- existe no nosso paiz. 

comarca de 13areellcs e crer- tr=ás de casimira, 0;05 de ca- Preço: armo 3S00 reis 
tono cio escrivão do terceiro ; sitl•ira, 0;60 de cheviote, 3;60 Senestre 1909 « 
o₹- i -Esteves-nos autos ! de clleviol- O,l 0 de cheviote, numero avtll ,o 1,20 
de Invent•rl0 JrpllLln010g ,-, ®,60 de carapinha, ' capote íodOs os pediil;l5 de 3,_ji nitiira 
coa c!ue se procede por cortado, _1 capole incompleto, de,.erão ser ac rtnpanbados tio seu 
falleciniento de I•,nacia cortado, 1,90 de xadrez azia, i,pt,,,rte e diri,idus á adulinistr:rr;,,rr, 
e vinca, da 1,0 de xadrez preto, 2 fardos, da «Empraza do Occidvr,terr,-Lis-
fre-uezia de Cambezes; e , tisadoS; 1 toldo de pango crâ, boa L. do Poço • a•'q. E+Iitur, Casa 

em g1le c ilaventrtante e I 1 tolde de linhagem, 6 retalhos tiniI•Orto da S,lva 

cabeça de casal a filha GO- 1 de p•iltno crìt, uma machina de t 
noveva herreira da Cunha, costura; 2 cadeiras usadas; 1 •,;r •3•aE10 i • •, o 

viuva, da mesma frebuezia, mala; usada, 2 metros velhos, 
correm editos de 30 dias a 1 despertador, 1 caixa grande; 
citar o interessado Antonio 3 caixas pequenas, 2 quadros; 
Ferreira, casado, auzente uma tesoura, um vasador, tini 
ern parte incerta nos Esta- ferro e descanço, utn martello, 
dos -Llnidos do Brazil, para uma escova. um candieiro, ttm 
n-,stir aos termos do rales- travesseiro sem fronha, uma co-

1 . inventa rio até fin,11 e beeta de algodão, dois quadros, 
n'elle deduzir o teu direito, uma mesa de pinho. ires ca-

deiras, uma cama com lençol, a pena de revelia sem  
prejuiso tio seu regular an- eolch•au, cobertor e manta, uma 
siametito. cama de ferro com colchão e 

harcellos, 2 de outubro t lençol, unia esteira de quarto, 
lde •c•tfis. i um }aa^I0, um.a meti? com Uq,-

•'erif galei, ' vetas, um baliu; uma cadeira, 
O jtliz de Direito uni lavalorio, uma toalha tltx-
Fernandes Brada + ca, uma cadeira quebrada; um 
d escriv<ao ferro de múo, unia estante e 

Antonio Peretra Esteires, , balcão, ume candeeiro de vidro, 
-__-_-  um castiça! de, metal, um ira-

l.a publicação 

ido dia 4 do proximo mez 
de dezembro, por uma hora da 
t 'cie n casa do estabeleci-

nn vesseiro com fronha, um espe-
lho grande, um retalho de bri-
che, 1,20 de picotellio. 

Todos estes moveis enirarãa 
em praça pelo preço da sua 
avaliação. 

Declara-se que. caso não 
at .. °'  
mento que foi de Manoel Josë possa ter Togar a arrematação 
Duarte, sita na rua Darjona de 
Freitas, d'esta villa, em virtude 
do ordenado nos autos'de ar-
resto-em que arrestante Do-
mingos José lves e arrestado 
aquelle 'Manoel , José Duarle, 
teem de ser arrematados os se-

37 casacos de, mulher, mais 
36 casacos de mulher, 24 ca-
sacos de homem, mais 31 ca-
sacos de 1lomem, 23 calças de 
homem. 11 calças de rapaz, 
mais 20 calças de homem. I1 
colletes pequenos, 35 colletes 
grandes. mais 11 colletes Bran-
dos, 52 calças de colin para 11 
homem, 10 calças com copeles 1 
juntos para, criança 20 casa-

de todos os moeis no dia inda 
cado, cotitintiará a mesma. arre-

, o nos dorningos imme-

diatos. 
São por este meio' citados 

todflS flS crei•oreS incertos do 
arrestado para assistirem á ar-
remataçio e mais; termos do 
processo até final. 

Darecllos, 2! de novembro 
de 1395. 

Vereflquei 
C jtiiz de direito 

BRINDE 
a tolas as pessoas cite tirarom 6 retratos gabinete ou 

pa'omeenaele,teem direito a 
Uma arnpliczczo era tanzan!ao natural por 2:500 reis!!! 

Revista Ouinzen:al de• I=•gislrtção 

N, de juriapru:le[icia 

Director-drtn(lIInn Junior, Cd , 
vogrrcic ern Lisboa 

r• Redacção e adtnínistpraç•tocry 
Ru i CÌI• Ú3 ,'liì,ba, t31, (v '. 

lida estluer(!o. 

Fernanujes Braga. 
eSc''I•'afl lntextnfl 

Augrist.o Tei•.eirz re ALIlo. 

•i-ovi(iade Lideraria 

e•g ,a 3C 1',iPOS t•i\,.1 

(Prtrneir os v?rsos) 
` • g Urra v••lume d, 160 p<rg. zmpres-

cos de cotia para rapaz, 0 so ern papel de lanho. 
colletes de cotln, 4 ceroulas de p,-' co 400 nevo 
panno triz, 1 fato de flanella, Éedido.s a Laurindo Costa, Li. 
usado; 4 capotes com cabeção- v;eirn-Bdltor- l!r'aga, 

te sem ca Do rnes7no etºsCtor: 

beção para homem; 1 sobretudo i`,=t, (1'oernëto) a errtr'nr ,ao 

A 1 TU,0S 0UTUGUEZ X 
ou 

0 .310DELO DAS HMIER S 
cim[S7ÃS - 

Z)cIO V2wh•e 12ag ,'12, 
Obra appravada peto C'igar'ro 

Geral de Lii liíneS Ehra'iaÇa), í?-(i 
dr,zida da nova edição frarzca•a 
por Antonio José do t'ail•:;, 
Cristo 300 rs. cna brochura e cite. 

1í,0  reis. 
Livraria, !Falte--Barecllos 

para homem, i capo 

clicaçoes t1?eis. 
.W .a parte-draga e Sk,(, D;s-

tri•to. 
3." raarle-- V ianína alo C•s-

tt llo sete Disirictcz. 
i,->u' rem- se indie lções no L. 

l-lxtao de S. sat,inho, 
B rata. 

59-

a 

Episrdio da prarneira vigem 
de vasco ela Garna à India. Xar-
raliva ilisloricaa conz o reiralo e 
fac sirni.les de- Grr.rna e gravz(ra da 
n.zu S. Gabriel. Preço .49 reis. 

ten re-senas livrarias e r- i-. 
prelo. ali es, Iledidos à livraria de F. 

de rapaz, 3 cabeções de capote, úé•iálà9 5'1 vau Ts•tic ea i• Silva, rata de Santo Aºatão, gs e 
2 peças de cotia castanho com (proseis) ern≥ W, Lisboa. 

. n 

•E S- h .i T 

N 

.a 

0 f•roprietar -- io do' antigo restaurante Y insgre p,lrticipa aos 
seus amigos e fre.'• sies titio acabo. de in-tapar ❑o Largo da por-
ta Nobre o seti botei, aonde t,,rn magnificas acwiodaçb,ss para os' 
srs. viajantes, boa nie• a e preços rasoaveis, sendo este laot•l o 
!liais ceara! ria vi_ifa. f✓shrra, o proprie at'io, a continuação das 
ordens (Ms seus alilig 1S e frelinezes, 

Pan 

ALA A11O PINHEMO 

Lyricas -precedidrr.s de urra 
carta pr cl•rio do abalisado jatris-
consralta e notavel r'a, rnerra ele lettras 
o exna.° sr. 

Dfl. P~RIGO I'ELLOSO 
Urra volume de 174 ,o.ag. em optï-

mo papel de línlio e iltttstradn cone 
o retrato, do auctor. Custo 509 rs-

Pedidos ds p►'incir,::les livrarias 
ale Lisboa, Porto, Draga e i'ianraa, 
e ao i• 

(y, t,.:vaitil•1•7•• 

•1 ,R l•iú • Ido R'ératado Pratico do -Contabili-0 ••á•. • 0 
Idade C•rnimerciala e do « Calculo 

lllonologo dr(inzo,,ico, - baseado Portam», ires livros que titia cau-
ºros acontecunerºtos de Cuba. Re ; sado aduliração aos Riais concèi-
presentado e sempre applaudido. ; tuad,)s contabibst;rs. 
Preço 60 reis. Y'ende-se nas livra- "rodas estas obras se vendem 
rias e.lzi:)sques, 1 nas livrarias e no escriptorio•dos 

Pedidos rí licrar•ia de r<. Silva, editores Barros e C.', rua do Arco 
rua de Santo Aratão, 89 e 91-1 da Bandeira, e`2, Lisboa, das 8 
Lisboa. i horas ria rasnbã às i 1 d3 noite, 
  tendo lis se;;wo , ¡rreços: - aGon-

tabi'lüisde e Ls,:rit.,turaçln Merc, -
$A•ApO:•"≤l f01,11• + tila, broehad,, i00 reis: «Tratado 

4abllegçno quinIzenal destina- •p''at'c° de C,ntahilid,lde CotRt-
da._ a corrame;Aaor', r -o acontecunen_ I Lot_rcial a, br o, . 2:800 rei=, mc. 
to de factos dda actu {tt- 1 3: 00 rs. «'ratado Pronto de Es-
lidde. Apres:rrtarcí vistas de mo jcriptur.tç.`a•, C,mt.lercial e O,,.era-
nurrae,rlos, poisa!/eras, alegorias e : c õas c₹e B.;ì:a a lance. ': 0130 re.sl 
retratos de honreis illustr'es. ente. 3:400 rs. « C;h:ulo Portatila 

A ; ene. 5:.50 reis. l•slti p0 zcaç.ão serd iltustra(ta 
co;:a rAuureros(.s gravaras, e.recrt-
toJas tona toda a correcção e ni•' ®••'•• ll 
tidez. -

RA Illrtsiraçãó Voderna» é a 
finais barwt z que ate !inj se tela 
publicado ern Portugïd, achando 
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escrior'io ela 
eMPI'el~a e e,,n todas as ' livrarias 
e kiosques. 
I'r'eço da assignatitreaa pelo correio 
Arrra•• v>;9 
Semestre 280 

Trinieso,e 1!40 
Avulso 20 

AdministraçrËo, tìtta de S. La-
awro, 33'k, Porto. 

asstGNATGta.,s 

í•arctróa•nâ 
:l nno 4:OOrJ 
Seis rriezes 10 1) 
Ires meses 1:100 

È•i6'rZZIl:• 
Anno •r8:000 
6 ºneccs 15:000 

(6.° atino de ria pilh . caç ao) 3 a 6:090 F • s • _ ,3oa°hal das • ami•ias 
ASSigna-se e na Casa ; -

l.a parla•--Calendario e it1 editora das srs, f•rtitl.ard .iillau,.l Contenn,• os ultimos f1=,urino 
A urea, 

Uru ao defensor de todas as cltas-
ses VVIIci-­es e adniirtistrati-
v.ls, cttllaherado por jtIrls-
c'.i)nsu,tos disl•ncios. 

t•irector e e:lilor -I+crrt•ao Ama-
ral Bóíto acltrzcto 

Trimestre ( pago depois ti ven-
cido), 500 reis 

Torla a Borre I)ondeilci,a deve 
ser dirigida a Ilc•tta Machado, 
ru 1 tio Curo; 12 1x, 1. 11, Lisboa. 

Fcrnanclo tileis---3la?;er Garção 

1 íVoias de ;leis re f ractarios 
Prtúüccº.ção gr:irr.aena-l: preço era 
i todo o reino, 5© rs. 
j Editores L ibanìo e Can,'aa, 
rraa ,ln 1•rorte-Lisboa. 

e C. a-- `-4'>, —na 
Lisbw. 

1,1 •IHA ILIAUS RADA 

s 

i.-' das n+oc₹a,, de Pari4. !pulses dE 
taniarlbo natural, modelos de tra-
balt.os de ann1113, tapessarias, bOr-

MAGAl,HÁI S P≥;iXOTo 

V•ié Su,YLá -6c'- 

o R • a 
Já está « venda enI todas as 

livrarias (lei reino o. « Tratado Pra-
tico c,; Escriptur.lção Camttlerci31 
e Opereeõ s de 1• : 1s.1», devido a 
w isna do Itabil gu arda livros e 
pr,tfessor da capital, sr. 'laQalbacs 
peìxoto. 

Corno á sabido, Oslo dist;- do 
professor, que tinte, tetra trabilna- 
do em prol (3:t instr'oreá,•_cotmm•r-
ciai, é tam;).ani anetor da « Cunia-
bilidadc e t•.scripwrgçãoltl•re4utiin 

dad+ls, crochet, romances, littera-
tara, laass.atemho, étic. 
condi ães e?'assig'natura 

i.a edic•tq 
(cora figurníQs coloridos) 

Annn !x:000 ( Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 ; Avulso 200 

.a edição -
(sem figitrínos colorídos)j;• 

Atino 1):000 i rimestre 850 
semestre 1:600 ; Avulso 160 
{ A•Assigna-se e vende-se na Antiga 

Casa Bertrand J sé Bastos- lisa 
Garreti, 73 e 75-Lisboa. 

-(•o-t-

TYP DO RCOMINIE:RCIO 
DE13.y I-,CELL<Q•Sa 



o GO XI RGIO DE BARCELLOS 

A NO VA COLLE^Ç_IO POPULA i 

(LES DEUA GOSSES) 

0 grande romance d'aventitras e lagrinnas! extrahido pelo propior 
aztctor do draina popul rr-, do vresmo titulo, que conta erra Paris 
1:000 ;;• epo-eseneaç•3,es !E" 

200 magnificas grar uras de Renry Meyer 

e0n(11ÇõC!• da 

O romance aOs u'ois garotos» constará de dois rn(wIgnificos vlzunes, 
de grande formato, illustrados cova '200 gravuras. das quacs 160 
eguaes ern dimensões ás do specirnen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina corno o specirnen da landa ante-
rior Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada rena, 
grande formato, cova 3 esplendidas gravuras e arria capa illrtstr-nda 
60 reis por semana.. Cada torno brochado, cova urna belfa caspa, coan-
prehendendo 13 folhas ou 120 paginas cova 15 esplendidas gravaras 
300 reis por ºne:. 

Brindes a todos os assignantesf-1. a « Entrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «_l , atalha d'Aljnbarrota». Q primeiro semi disiribtt-
do conca ultima. caderneta do 1. volu7ne; o segurdo no fim da pubri-
cacão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

Aï\ LIGA CASA sERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, flua Garrett. 75—Lisboa 

Assigna-se rio Porto—Can<ro de Prtb,'icações—Prata de P. Pedro, 
125, 426 e em todas as terras do r(ino, ilhas, provincias rdtrarnari-
ºms e Br•azil, onde a Empre--aa tersa cor respandenles. 

EMPREZA LITTEIIARIA LIS'BONEI SE 

f IBANIO & 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

40 rels—endn semana-40 reIs 

Traducção de Augusta de Lacerda 

Romance ilfït as>Ic•ntjo—ira t,-eis do a• uer-- a 

IX t,.4U• 4C5 
3 ivI esc, 

Por Engettio ,Que 

.A, começar hreser^•ecnre: 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçóes de Cnnceição da Silva-- Distribuição quirzFnal de 
45 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio e Cunha=Ruá do Norte, 145=Lisboa 

noinance OS- 1-1m11 de 0<>â0 C;1,1 ,y« 

Illustrado cota perto de 200gravuras e etirotros--Desenhos e aguarel-
tas originaes de Antonio Baeta. 

Go reis --- e«%tla semana— no e'CI$ 

Editores= Libanio e Cunha--=Rua do Norte, 4%7—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 445, Lisboa, sede prnvisnria da Emprez_i. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—\Mentia de Negocios Universatarios da A. de Pau-
la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 
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A trona colleccão popular 

}x;ltd2;á•1ì9D •$ itV•sn•3Q3₹ãx'• 

lia 1 
200 gravuras de Lix 

Euailio Richrboura, o auctor da 
`T ! utinet ra do Moinho>, não pre-
ci'a de ser apresentado aos leito-
res. E` sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuntiem 
cismo elle slibe ct.,mmover, apitar, 
impressionar atè ás lagrimas r pu-
bI•co fiei que devora os seus ro-
m atices. 

Depois do esito extraordinario 
que obtivemos corta a aT(,utinegra 
t10 Moinho», (seis mil exetnplai'is 
quasi eagolares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter una 
suecesso e:;ual. Não hesitamos pois 
ern adquirir por elevado preço a 
traducçao do sei: ultimo romance 

A IrmJsinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendid:i. seta precedentes como 
barateia o illustrak com 

200 GItA`'UKAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Iri,iãsinha dos pobresx co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proaimo. 
Todos os aSs,9nantes teem di-

reito a dois hríndes, extraordina-
rio trrbalho de grande concepç3o 
artistica, allnsivos zo certenario de 
Inda — A partida de Vasco da Ga-
ma para a In lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a Iridia. 
4 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go a•cEs. 
Assi ; na- se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Pua 
Garrett, 7 3-=Lisboa. 

YS I bpp 

VIVEI ASSIM 

2 vol. brochadas 4200 Variado sortimento do ( uodas, rl ,,alias,nzeías elastíca stspensotios 
Vende-se nas principies livra- de madeiras, thermometros, etc. 

rias e na Livraría Esmolar Editora -Grande collecção d,3 tiro-1 tactos; chimicos, espeeialidade•, pharma. 
de eCruz C.a, Bra va. I ceuticas e a;iCin••[4; (' dnaes I aC i•nF:( g" R Cst1" ?nb( iras. 

Sociedade artony= de responsniib11idade limitada 

CAPITAL •".-aa -0GC,• oo x•el s 

SEGUROS NA PPO'INCLA DO N11 vl-i0 

Selimo aturo de bonus nos si-s. segtn•ttc•os 

Esta companhía effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tersa -,,entes em todas as lo-
calidades importantes da prorincia do Minlio. 

Srsde em Pira-a, campo de Sant'Anna, 62 e G . 

A-, ente em Bacellos—FdwI.7.tlo lianu.,s. 

EST U C• GI 3•E 'T UE ••• ZE,_ S 

A _it Ai TA T- 1,,W 
—nr— 

J0ÀQU!r:á 2À 9050 3E T T 0S 
4 0 --- Largo cia Porta Nabrc—?i 

e, 

Os proprietarios desta casa, particiliarn aos seus estimatlias 
freguezes, e. ao publico cin n  •- ra1, ( It'se ac_1i)atr) de e,lutr ;tlar. para 
Dirigir o seu atelier, de A1f• iate o sr.Jc„é floreira da S!Iva 1>aião, 

canitrci(lissit;to;•-con€ra enes€ro da Alfaiateria lieis de Lisl,oa. 
Nao se tendo poul,ado a despenas para, apre:en:ar 

pessoa compelentemente liabìiitada a bem executar toda e dua!-
quer quaildade de obra pinos- tr':linaos figurinos, espertina •'ever 
a císíta de seus estirttados frel-uezes e de todas as pessoas (la 
borti 

hualmerite parIi_c pam (tile ac-abnm de receber parte do sor• 
t;Jo para a protima estaç•!o de inscrito. 

. ELEGA 1CI:•, P E R F E 1 C À 0 1 ONOVI À. 

•',rande sortido de pi,.olilnos, e ctiniinir"'. 

L' f` 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Dttclratelet, Dutom-, Lacrou r?aJ;uteau.r, Ta.rii Fla uxe 
outros auciores ((,lebres 

OBRA ILLUSTRADA ÇOM tio GRAVURAS 

Os srs.corresponilentes que se re.,ponsablisarem por assignaturas 
lerão 20 p. e. de corrin1l.1Sao. 

C•;:acisç:ïe• cia á.• • 9••r.>•ra••<• 

Esta obra. cgrrrpor-sc hq d,, 30 fascirulos de 2 fo!ha,s com gr,-rr,tnras, 
rlist.ribttidos se;frarr rlrrterlte ao preço 4(' 60 reis, pag,)s no acto da en-
1 rega. 

ASSIGNA-SE NA L1•'R.lOIA CI-IARDON-PORTO 

-- wL A'*• M A (f IA 

6'+.cal 

DA 

c.' :a s:a 42 .,1 
1)E 

Q `• 

edna:•c•c•i;cor•ia 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 
9  = 

DIRECTOR—ÁVELINO Aï RE S DUARTE 

P} armzceutico de 4.4 classe pela UniAersidade de Coim.Y:ra 


